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Ana Maria Gomes, em nome do Grupo PSE . – Em Estados em situações de fragilidade sobressai 
a interligação entre governação, desenvolvimento e segurança. É essencial que a UE determine 
prioridades estratégicas nas relações com esses Estados, norteando-se pelo conceito 
abrangente de segurança humana. 
 
Não basta apoiar instituições governamentais, é fundamental investir no fortalecimento do 
escrutínio parlamentar, no reforço dos media livres e plurais, na independência dos sistemas 
judiciais e na capacitação da sociedade civil como prioridade para o empoderamento das 
mulheres, grupos vulneráveis e minorias. Isso requer empenhamento consequente da UE. 
 
A Somália de hoje ilustra tragicamente o alheamento europeu. Isso requer também que causas 
de fragilidade que instigam a conflito violento, mais agravando a incapacidade do Estado, má 
governação, extrema pobreza, ou violações de direitos humanos, por exemplo, sejam 
encaradas no diálogo bilateral e, muitas vezes, Conselho, Comissão e Estados-Membros 
demitem-se de o fazer. As causas da fragilidade devem ser tidas em conta na definição das 
estratégias e na globalização dos instrumentos financeiros da UE. A ajuda ao desenvolvimento 
deve centrar-se nas pessoas e só contemplar suporte financeiro directo aos governos quando 
haja provas de empenho na resolução de conflitos, na construção do Estado de direito 
democrático e na melhoria da governação e da segurança humana das populações. 
 
Por fim, e esta é lamentavelmente a vertente omitida na Comunicação da Comissão e na 
resolução que vamos votar, é essencial que a UE invista mais, a par de programas de DDR e 
SSR, no controlo global das transferências de armas ligeiras, já que estas alimentam conflitos 
armados que perpetuam a fragilidade de muitos Estados. 
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